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Na grau lo ro.;a a que temos a honra de pertenrer não flo- 
roseeioos eoiiuiiirus. us a.çodoeiriís, eafezeiros, eomoius roças 
ile ale:li-niar; mas florescem as foljres. os contratos, a miséria 
lios servos. 0 cn^Tandceimeiito dos mordomos, os mimos g.cntios 
no .-erviçij das ajròe.is, O seiitior da roça passeia e divertB-.se. 
Vive na*mellior rasa da siu |•̂ )pt•iedá<lc mdeailo de jardins, 
com todo 0 fausto e commo.lidades riiifcoante ó sua posição de 
sentier cle engculio. Milh.ires Jç s<‘rvos traballiarn para élle, 
sob o azorrague dos capatazes e feitores, escuifiidos por elIe 
propno.

r

E tem dedo p.ara os bscoIIh t! E>te para e.'promer 0 .«ervo 
co.Tio um limão para ijiie elle dé o rimior prudiieto; aquelle pa­
ra o apertar com as pontusdo azorraguo quando elle afrouxa de 
cançailo, e.‘ toufi;o para no earéere punir os ianiciiios e quei- 

. xumos; ac|iieiroutru para amordaçar ,as pniprias canções com 
ijiie Os tr.ib.ilhadores espairecem as suas pen is.

Se um feitor descaiio da graça do senhor da roça, é porque 
tevo um momento di* fr.aqiicza no exercício ila sua missão, ou 
ponjue n.ào ppdc abafar o.s gritos dos sanzahis revoltados. En­
tão o seniior. sem consultar os ntonlomos, niaii.la chamar o 
iiiais feroz dos feitores, ar|uellu cpie nas suas roças inais dis­
tantes, toiili.a dado provas de saber bran lirmelhor 0 aíorrague 
sciii vislumbre de ooiiipaix.òo. O feitúr acostumado ;ios enge­
nhos africanos e ás feitorias da India, .sorri, como quem acha 
facil 0 iDiiroso encargo de restabelecer a ordem uam rebanho 
iie carneiros, qiuanJo as p.anlhera.s e os leopardos se dobraram 
HO seu in.mlo. O -enlior, eaiiio, entrega ao novo feitor da ro­
ça centrai 0 .izniTjgue d,i diMaplina e di ordem e vai ilei- 
tar-se n.a sua rede, satisfeitô com a certeza de ijueo seusomno 
iiáo será porturbiulo pelas c.inrôe.s. pelos bramidos dos seus 
servos, ,a quem enlregDU em boas mãos.

A providencia que permittiu que eu nascessfe nesta roça- 
moddlo e 0 meo senhor quo cca,-cntiu que eu soubesse escre­
ver, decerto não levarão a m.il que eu publique pela imprensa 
a veneração de que me acho possuído pelo azonague.du nosso 
feitor, que 0 meu senhor houve por bem de escolher phra meu 
ensino e dos meus companheiros.

Um neçro.

C f lh S E L H O S A O M O  a V E R i M - C f i l l

So de el-rci queres 0 alTecto, 
Ser dileelo,
1‘ reddecto,

Aceita um sensato aviso,
Um conselho: ■ 
p;’ preciso 
N,'io ter siso 
Nem juízo.
Não ler telho 
Nem trebellio.

1’rohibe os toques dos sinos, 
Mais os hyinno.s - 
Faz moíinos 
R contin’os 
llesatmos.
Disparates;

Move á hydra dura caça,
A’ carraça 
De má raça 
Verroelhaça 
r.omo massa 
De tomates.

Diz, retorcendo os bigodes.
Que a abbquenhas.
Que a acatquenlias,
Que a agadenhas,
Que a sacodes,
Co'a canhuta 
Patriota,

Que BS um collosso de Rbndes 
E que podes

Descalçar aquelia bota. - •

E sem custo desta forma, 
Tendo ein norma 
Só tolices,
Bemardice.s,
Parvuice.s,
De sandeu,

Jlreve alcanças 0 vestígio 
Do fastígio 
Do prestigio

Com que 0 tigre se lambeu.

P A N .
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D. João de Castro I Caetano d’Albuquerquf 
C. dAlbuquerque Arrobas.

Como duas coisas eguaes a uma terceira sá' 
eguaes entre si:

D. João de Castro =  Arrobao.
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Tudo estava prevenido ' 
(^onlra a bicha que sc espVava 
Ver saltar'vermelha c brava»
Peia cidade aoa pinotes;
Quando a coisa rebentasse 
A tropa armava bayonetas.
E el*rei passava as pialheias 
P'ra ninguém lhe ir aos lagotcs.

1 udo estava preparado 
P'ra deíTender o monarchu 
Das negras garras que a parca 
Jd de perto lhe estendia- - - 
Mello Gouveia ordenara 
Que se fechassem os portos.. ■
K cheirara tanto a mortos-. - 
Padre Nosso! Ave Maria--.

O Hintze chamira i  pressa 
O  amolador ambulante 
P'ra lhe deixar bem cortante 
O.faim com muita urgência, 
(ihegado o homem dissera :
— Tem-mc prompto ao seu serviço; 
Depressa, vamos a i s s o .
E' coo gato. ou com vocencia?

O Fontes. p'ra ter a tropu 
liem destemida e valente. 
.Mandára dar a^ardente 
Aos bravos solados lusos. 
í‘ara a sangrenta batalha 
A nobresa toda armara-se 
E o S. Jorge atarraxara-se 
Com mais quatro parafusos.

V

Mas licarara nas bainhas 
As espadas dos combates 
E el-rei voltou aos penates 
Totalmente socegado;
E emquanto despia as calças 
Dizia: —  Receios fúteis -. - 
Afinal foram inúteis 
Os iCuciros de oleado. . .
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THEATROS

Os que váo e os que ficam.

o  Valle é dos últimos; fica para se apresentar no porta- 
rfwr d’« tó ........................................... ...........................................

a qutro fôr o portador d'estcs ^

4.

# ■ i'

Quem foi contratado para snbstituiro Pachini nos traba­
lhos scenicos do theatro jyrico. em vista da boa múr-ín-scrtir 
da procissão de Corpus Chrísti.
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O !(T»DICATO DE SALAMANC
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Os olheiros encarregados pt-lo Porto de nâo tirarem 0 olhe 
de cima dos pares.

O TIGRE E O CARNEIRO

L t raitoD da plus í<rt est toaioura Ia meUleare 
.............. ' it-á-lneure.Nous i'aUoo< moolrer luul-i

A razão do mais forte i  sempre a principal: 
NOs vamos provar isto em verso u l  ou qual.

O:
ir

0  carneiro lanzudo 
LenibroU'Se um dia de saltar na relva;

Eis diz-lhe carrancudo 
O tigre que é feroz bicho da selva:

Pois entio voei pula 
Quando sómente a mim pular é dado?- - .

Nio tem medo que 0 engula > 
Responde>lhe 0 carneiro atomatado;

Mas vossa senhoria
Veja que nio lhe estorvo os^mortaes pinchos.

—  E's de raça bravia
E  fazes reboliço eom teus guinchos;

Cantas a Marselheza,
Exaltas os carneiros teus eguaes,

E a arrojada empresa
Os vaes guiando assim sem mais nem mais.

—  M a s ...— Qual mas! tigre d iz;
E o lanzudo carneiro inteiro papa

Qual chucha uma perdiz 
O bojudo pimpão prior da Lapa.

t»r~

O tigre i  o que nas hydras faz estrago.
E 0 carneiro quem é > O Z i povinho,
Que paga toda a festa com acu bofO.. ■
E, inda de mais a mais, com seu focinho.

\ '

Rei Caetano, rui Oaclaho, 
Depois de tanto pensar. 
Em camisa de onze varas 
Te foram encafuar.

■ u

Já nio são índios nem pretos 
. Que tu vaes a governar;

 ̂ Vã se podes de outro modo 
Esta bota descalçar.

Nio julgues que esUs ainda
N*cs®es serlóes de alem-mar. 
O caso agora é diverso.
Juizo deves tomar.

Guar-lc agora, rei Caetano. 
De os commissarios tratar. 
Como tratavas mafueas 
Ao manipulo saudar

.\o Ze-Povinhn nín penses 
Que has de assim amesquinhar 
Como os pretos da Ingembota 
E aos gentios do palmar.

/

Teus bigodes vio  ergucr-se. 
Tuas orelhas alçar;
Rei Caetano, tem paciência, 
Pançadinha has dc levar.

Nâo tomes aqui por fero 
O teu temeroso olhar; 
Cabeça fresca e juizo 
Eis 0 que deves tomar.

Rei Caetano, rei Coitado ! 
E' caso p'ra lamentar 1 
Em camisas de onze varas 
Te foram encafuar.

Mal 0 Pedroso diz: peço 
A  santa bênção de Roma,
O papa responde: toma 
Que vae pVa todo 0 Congresso.

E na aza da ventancira 
A  bênção rompendo os ares, 
Veio dar força aos pilares 
pa fé .. .  e da pepineira.
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Cuidado com os fundilhos- • -
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Casliga dum  prelÍDlio d t S. dor{](

M luia BB prtil negro

Caute-*e rni linirw deprets 
tn  bocTB ao tanto do etpolo.

Rendeu já bastanle ha({0 
O noiuio rufo,

K alé, olaré ! foi pago 
Coin bom marufo.

Mas hoje o povinho Ze.
Cabeça v&,

[)a procissiú far banze.
Ri do pVa grâ.

O santinho do zarguncho.
Diz o PJk Cí .

A's vezes chora caruncho 
E mette dó.

O tavallo. com ser besta.
Saudoso rincha,

Pois corlezias na festa 
Já nio pechincha.

Ai. ai. para a fé que affrcntas.
Ai. ai, ó mana!

.A coifa no fim dc ccoia»
Dá «m paniana.

A ulei ó santo coitado,
Triste c ccpfuso 

E que tente enfcrrujtclo 
O parafuso'

W\)'

I ,

Ao oarsiro ÁnloRis Huarlf da Croí Piolo, no sro rrjrKsa á palria

í
c

MUSICA DA MASCOTTE

. Antoni‘1 Du
D'oDde venA lu ?
Ue Calieat,
Ou d’ouin p a rif'
Vens do Peru,
•Antonio Du?
Du. Du. IHi. Du.
Arté. arte, arle, arte

Da Crur Pin Piiu 
Vens de Berlim ? 
Dize-nie, einlim.
D onde vens Ui'
Vens de Pekin.
Da Gnu Pm Pm?
Pin, Pin. PiB. Phj.
To, lo, lo. lu •

IW
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